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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: A crise econômica e do desemprego 
presente no Brasil desde 2016 aponta a 
necessidade das organizações readequarem 
suas atividades, visando reduzir o acúmulo de 
funções dos trabalhadores tentando mitigar 
efeitos que essas demandas possam gerar 
para a saúde geral e mental, uma vez que os 
transtornos mentais relacionados ao trabalho 
têm emergido como uma das causas mais 
prevalentes dos afastamentos do trabalho 
(IBGE, 2016; DIEESE, 2016; GUIMARÃES et 
al, 2015). A Psicologia Positiva, com sua forma 
de compreender o sujeito, busca potencializar o 
que já é bom e trabalhar o que pode ser ajustado 
no indivíduo, de modo a tornar o trabalho feliz e 

prazeroso, buscando o engajamento saudável 
como elemento do bem-estar nesse ambiente 
(SELIGMAN, 2011; BOEHS, SILVA, 2017). O 
presente trabalho visa verificar as contribuições 
da psicologia positiva para a prevenção e 
promoção da saúde mental no trabalho, por 
meio de revisão bibliográfica descritiva com 
teorias e fundamentos da psicologia, psicologia 
positiva e saúde mental do trabalhador. Foram 
selecionados 10 artigos de acordo com critérios 
de inclusão, assim o estudo possibilitou 
verificar: (i) há importância na participação das 
instituições na elaboração de estratégias para 
identificação e controle dos riscos psicossociais 
presentes; (ii) o psicólogo nas organizações, 
pode aperfeiçoar o seu trabalho em busca 
da prevenção e criação de estratégias que 
promovam a qualidade de vida e bem-estar dos 
trabalhadores; e, (iii) a psicologia positiva pode 
colaborar na resiliência, no resgate do senso 
de realização e pertencimento, na utilização 
das forças pessoais como um grande recurso 
interno para o comportamento assertivo 
nos processos, permitindo a criação de 
instrumentos ou moderadores para os impactos 
do trabalho na saúde mental e qualidade de 
vida dos trabalhadores. Desenvolvendo assim 
ações de prevenção ao adoecimento precoce 
do trabalhador e promovendo qualidade de vida 
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no trabalho, por meio do enfoque em forças positivas. 
PALAVRAS-CHAVE: Psicologia Positiva; saúde mental; trabalho.

POSITIVE PSYCHOLOGY: CONTRIBUTIONS TO MENTAL HEALTH IN ORGANIZATIONS 

AND WORK CONTEXT

ABSTRACT: The economic and unemployment crisis present in Brazil since 2016 indicate 
to organizations the need to readjust their activities, aiming to reduce the accumulation of 
workers’ functions, trying to mitigate effects that these demands may generate for general 
and mental health, whereas related mental disorders to work have emerged as one of the 
most prevalent causes of absence from work (IBGE, 2016; DIEESE, 2016; GUIMARÃES et 
al, 2015). Positive Psychology seeks to potentiate what is already good and work on what can 
be adjusted in the individual, in order to make work happy and pleasurable, seeking healthy 
engagement as an element of well-being in this environment (SELIGMAN, 2011; BOEHS, 
SILVA, 2017). The present work aims to verify the contributions of positive psychology to the 
prevention and promotion of mental health at work, by means of a descriptive bibliographic 
review with theories and foundations of psychology, positive psychology and workers’ mental 
health. 10 articles were selected according to inclusion criteria, so the study made it possible 
to verify: (i) the importance of institutions’ participation in the elaboration of strategies for the 
identification and control of the present psychosocial risks; (ii) the psychologist in organizations 
can improve his work in search of strategies (prevention and creation) that promote the workers 
quality of life and well-being; and, (iii) positive psychology can collaborate in resilience, in the 
rescue of the sense of accomplishment and belonging, in the use of personal forces as a great 
internal resource for assertive behavior in processes, allowing the creation of instruments or 
moderators for the impacts of mental health work and workers’ quality of life. Thus developing 
actions to prevent early illness of the worker and promoting quality of life at work, by focusing 
on positive forces.
PALAVRAS-CHAVE: Positive Psychology; Mental Health; Work.

1 |  INTRODUÇÃO

Diante da crise econômica vivenciada e do desemprego crescente no Brasil, 
questões que vem se acentuando desde 2016, existe a necessidade das organizações 
readequarem as atividades desempenhadas por seus colaboradores, atribuindo aos 
mesmos um acúmulo de funções e consequentemente metas mais agressivas, fazendo 
com que o colaborador se sujeite a várias demandas de saúde e saúde mental (IBGE, 
2016; DIEESE, 2016). 

Há então um desafio para os trabalhadores, em manterem-se empregados mesmo 
diante do desemprego contínuo que vem sendo noticiado, gerando instabilidade financeira 
e emocional dentro das empresas, o mercado se tornando mais agressivo e até mesmo 
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como estratégia de sobrevivência das organizações as metas se tornam mais agressivas 
e existe um acúmulo de funções, uma vez que há redução de colaboradores, o chamado 
“mais com menos”, fazer mais com o menor numero de colaboradores possíveis.

Analisando as relações laborais, observa que temos amigos que passam horas 
contando suas histórias laborais com o maior orgulho, outros que só se queixam do trabalho 
e das atividades que exercem, mas o interessante que continuam nelas permanecem nas 
empresas e exercendo até mesmo as funções que não o agradam, ora pela necessidade 
de subsistência, ora para ir muito além dela, então podemos observar que o trabalho 
tem sua ambiguidade de sentidos/valores e significados, para um melhor desempenho 
o que precisamos fazer é achar esse sentido e significado que o mesmo tem para cada 
individuo. 

Com relação ao ambiente de trabalho, constatamos que os transtornos mentais 
relacionados ao trabalho têm emergido como uma das causas mais prevalentes 
dos afastamentos do trabalho por uso abusivo de álcool e drogas. Logo, urge que os 
profissionais e pesquisadores de saúde ocupacional não abordem somente os riscos 
ambientais, mas busquem entender e abordar as questões psicossociais associadas ao 
trabalho saudável proposto pela OMS (GUIMARÃES et al, 2015). 

Assim, O diagnóstico dos problemas e a análise organizacional são fundamentais 
para se obter informação rigorosa e válida que suporte o processo de decisão acerca 
do rumo a traçar e dos meios a utilizar para assegurar o desenvolvimento e a evolução 
sustentável da organização (MENDONÇA; FERREIRA; NEIVA, 2016). 

Já a Psicologia Positiva, com sua forma de compreender o sujeito, busca potencializar 
o que já é bom e trabalhar aquilo que ainda não está sendo alcançado e pode ser ajustado, 
o que ainda permite que quando um trabalho se torna feliz e prazeroso, o engajamento 
passa a ser o elemento fundamental do bem-estar para o indivíduo nesse ambiente, 
pois deriva da norma de aumentar a quantidade de satisfação com a vida no planeta 
(SELIGMAN, 2011). 

Assim, se compreende que o caminho para a Saúde Organizacional está associado 
a praticas de valores éticos, competitivos e sustentáveis em empresas e que a satisfação 
com o desempenho profissional constitui um dos domínios importantes para uma vida 
saudável, dada a centralidade do trabalho na vida das pessoas (SOUZA, 2011; MENDONÇA 
et al, 2014).

O trabalho teve como objetivos verificar as contribuições da psicologia positiva para 
prevenção e promoção da saúde mental no trabalho; e, identificar técnicas, ferramentas 
e instrumentos para intervenções em saúde mental e trabalho a partir desse ramo da 
Psicologia.
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2 |  MÉTODO

Revisão bibliográfica descritiva (LAKATOS; MARCONI, 2008), utilizando-se de 
materiais com teorias e fundamentos da área da psicologia, psicologia positiva, saúde 
mental do trabalhador, qualidade de vida, prevenção de adoecimento do trabalhador. 
Foram utilizados materiais publicados na língua portuguesa, localizados na biblioteca da 
Faculdade Unigran Capital e no Google Acadêmico, Biblioteca Virtual de Saúde (BVS-Psi) 
e Scielo no períodos de 2002 a 2017. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tendo como base os dados descritos anteriormente foram pesquisados artigos 
publicados entre os anos de 2008 a 2017, em língua portuguesa, com os termos: psicologia, 
saúde mental e trabalho; contribuições e repercussões da psicologia/psicologia positiva 
na saúde mental e trabalho. Foram lidos títulos e resumos, e selecionados 10 artigos com 
os seguintes critérios de inclusão: relação com o tema proposto e contribuições/práticas 
da psicologia/psicologia positiva no âmbito da saúde mental do trabalho, dos quais os 
principais resultados se encontram a seguir. 

Temas associados aos temas específicos e respectivos conceitos: riscos 
psicossociais, estresse, fadiga, desafios frente à saúde mental no trabalho e qualidade de 
vida no trabalho. 

As definições propostas foram: estresse ocupacional é o conjunto de fenômenos, que 
se sucedem no organismo do trabalhador, fazendo com que o mesmo possa ter diversas 
reações, devido à participação dos agentes estressantes lesivos derivados diretamente 
do trabalho ou por motivo deste que podem afetar a saúde do trabalhador, acarretando 
ou não doenças mentais (SOUZA, 2009); Qualidade de vida no trabalho é um recurso 
epistemológico e metodológico consiste em colocar os trabalhadores no centro do processo 
de promoção de saúde, interligando o individuo como um todo (PIZZIO; KLEIN, 2015); 
Fatores psicossociais no trabalho representam o conjunto de percepções e experiências 
do trabalhador, entendimentos de caráter individual ou coletivo, quanto à expectativa 
econômica, de desenvolvimento pessoal e também de relações humanas e situação 
emocional no trabalho. Consistem em interações entre trabalho e respectivo ambiente, 
consideradas a satisfação no trabalho, as condições da organização, características do 
trabalhador, necessidades, experiências e visão de mundo (CAMELO; ANGERAMI, 2008); 
a Psicologia Positiva pretende alterar o foco da psicologia, para a construção de qualidades, 
para entender as características individuais, estudando as experiências positivas, como 
as forças e virtudes, nas instituições de trabalho e comunitárias, que possam colaborar 
com o desenvolvimento de políticas, programas e praticas que contribuam efetivamente 
para a melhoria da qualidade de vida, do bem-estar e da felicidade dos seres humanos 
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nesses ambientes (BOEHS, SILVA, 2017).
 Todas as temáticas propõem que quando um colaborador se afasta do trabalho, é 

importante buscar o nexo causal entre o adoecimento e o ambiente para compreender 
o fenômeno do trabalho, e assim investiga-lo a partir das premissas da psicologia nesse 
contexto. 

As intervenções podem ocorrer por meio de: (i) laudos e avaliações psicológicas 
(MULLER, 2014); (ii) desenvolvimento de estudos interdisciplinares, aliados com 
práticas de avaliação (NORONHA; TOZZI, 2010); (iii) ações sobre o planejamento e 
gerenciamento do trabalho, relacionamento interpessoal e interface trabalho-família 
(CAMELO; ANGERAMI, 2008); (iv) ações para combater a fadiga, aliadas a pesquisa 
de clima para identificação da sintomatologia (OLIVEIRA et al, 2010); (v) estudos sobre 
as causas do adoecimento (PAPARELLI; SATO; OLIVEIRA, 2011); (vi) compreender e 
mitigar os risco de impactos das lideranças sobre o nível de satisfação dos liderados no 
trabalho (BOEHS; SILVA, 2017); (vii) compreensão sobre a natureza do bem-estar a partir 
de cinco princípios fundamentais – Emoção Positiva; Engajamento; Relacionamentos; 
Sentido; e Realização (SELIGMAN, 2011). 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo possibilitou verificar como a Psicologia tem feito suas colaborações dentro 
das organizações, através de suas práticas e diversos saberes, há muitos desafios a 
serem alcançados, mas conclui-se que muito vem sendo feito e muitos estudos sendo 
realizados. Há importância na participação das instituições na elaboração de estratégias 
para identificação e controle dos riscos psicossociais presentes. Intervenções focadas na 
organização são voltadas para a modificação de estressores do ambiente de trabalho, 
podendo incluir mudanças na estrutura organizacional, condições de trabalho, treinamento, 
autonomia no trabalho e relações interpessoais.

 O psicólogo, dentro das organizações, pode aperfeiçoar o seu trabalho, com a 
utilização de técnicas e ferramentas adequadas, buscando trabalhar com a prevenção e 
criação de estratégias que promovam a qualidade de vida e bem-estar dos colaboradores, 
como remanejamento de setores, avaliação de desempenho assertivas, profissionalização 
de processos, entre outras. 

Nesse sentido a psicologia positiva pode ter a sua colaboração efetiva na forma de 
lidar com os conflitos, na resiliência, no resgate do senso de realização e pertencimento, 
na utilização das forças pessoais como um grande recurso interno para dirimir dificuldades 
e ser assertivo nos processos que envolvam as empresas/instituições como um todo 
permitindo a criação de instrumentos e/ou moderadores para os impactos do trabalho na 
saúde mental e qualidade de vida dos trabalhadores, buscando desenvolver ações de 
prevenção, permitindo a identificação do adoecimento precoce do trabalhador, promovendo 
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qualidade de vida no trabalho, dando um enfoque nas forças positivas.
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